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MOTIVAÇÃO



VIGA  SUBMETIDA À FLEXÃO
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COORDENADA y

CENTRÓIDE 
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PRESSÃO SOBRE COMPORTAS 



PRESSÃO SOBRE COMPORTAS 



INÉRCIA DE UMA ÁREA

❑ Quando determinamos o centróide de uma área

consideramos ∫xdA (chamado de PRIMEIRO

MOMENTO DA ÁREA).

❑ Uma integral do SEGUNDO MOMENTO (∫x²dA)

é chamada de MOMENTO DE INÉRCIA DE

ÁREA!

❑ O momento de inércia, expressa o grau de

dificuldade em se alterar o estado de movimento

de um corpo em rotação.



SEGUNDO MOMENTO OU MOMENTO DA 
INÉRCIA DE UMA ÁREA



2º MOMENTO OU INÉRCIA DE UMA ÁREA



2º MOMENTO OU INÉRCIA DE UMA ÁREA

Em princípio, esses momentos 

são calculados a partir de 

INTEGRAIS DUPLAS (no 

domínio representativo da 

região estudada)
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DETERMINAÇÃO DOS MOMENTOS DE 
INÉRCIA POR INTEGRAÇÃO DE FATIAS 



MOMENTOS POR INTEGRAÇÃO DE FATIAS 



MOMENTOS POR INTEGRAÇÃO DE FATIAS 
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MOMENTOS POR INTEGRAÇÃO DE FATIAS 
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MOMENTO POLAR DE INÉRCIA
RAIO DE GIRAÇÃO & 

TEOREMA DOS EIXOS PARALELOS  



RAIO DE GIRAÇÃO

❑ Pode-se também formular o segundo momento

em relação a ORIGEM (O) das coordenadas.

Esse momento é denominado de MOMENTO

POLAR DE INÉRCIA.



MOMENTO POLAR DE INÉRCIA



MOMENTO POLAR DE INÉRCIA



RAIO DE GIRAÇÃO



RAIO DE GIRAÇÃO - kx



RAIO DE GIRAÇÃO - ky



RAIO DE GIRAÇÃO – k0



Teorema dos Eixos Paralelos 



2º MOMENTO OU INÉRCIA DE UMA ÁREA

Em princípio, essas 

momentos são TODOS 

calculados a partir de 

INTEGRAÇÃO!



2º MOMENTO OU INÉRCIA DE UMA ÁREA

Quando se estiver interessado nos 

MOMENTOS DE INÉRCIA de regiões 

que são identificadas como composições 

de regiões elementares, aplicam-se essas 

composições por meio de valores 

previamente calculados!!! 

(TABELADOS)
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EXERCÍCIO

❑ Determine os momentos de inércia da superfície

mostrada em relação aos eixos centroidais paralelo e

perpendicular ao lado AB.



EXERCÍCIO

Fig Geometria A x y xA yA Ixc Iyc (dx)² (dy)² Ix Iy

1 retângulo 6480 54 30 349920 194400 1944000 6298560 4 0 1944000 6324480

2 triângulo -648 46 36 -29808 -23328 -11664 -186624 100 36 -34992 -251424

3 triângulo -648 46 24 -29808 -15552 -11664 -186624 100 36 -34992 -251424

TOTAL 5184 290304 155520 1874016 5821632

Centroide
X = 56

Y = 30

Eixo de Ref.
X = 56

Y = 30



EXERCÍCIO

Fig Geometria A x y xA yA Ixc Iyc (dx)² (dy)² Ix Iy

1 retângulo 6480 54 30 349920 194400 1944000 6298560 4 0 1944000 6324480

2 triângulo -648 46 36 -29808 -23328 -11664 -186624 100 36 -34992 -251424

3 triângulo -648 46 24 -29808 -15552 -11664 -186624 100 36 -34992 -251424

TOTAL 5184 290304 155520 1874016 5821632

Centroide
X = 56

Y = 30

Eixo de Ref.
X = 56

Y = 30

x e y = Coordenadas do 
centroide da figura analisada



EXERCÍCIO

Fig Geometria A x y xA yA Ixc Iyc (dx)² (dy)² Ix Iy

1 retângulo 6480 54 30 349920 194400 1944000 6298560 4 0 1944000 6324480

2 triângulo -648 46 36 -29808 -23328 -11664 -186624 100 36 -34992 -251424

3 triângulo -648 46 24 -29808 -15552 -11664 -186624 100 36 -34992 -251424

TOTAL 5184 290304 155520 1874016 5821632

Centroide
X = 56

Y = 30

Eixo de Ref.
X = 56

Y = 30

Ix e Iy = Inércia em relação ao 
centroide da geometria 

analisada



EXERCÍCIO

Fig Geometria A x y xA yA Ixc Iyc (dx)² (dy)² Ix Iy

1 retângulo 6480 54 30 349920 194400 1944000 6298560 4 0 1944000 6324480

2 triângulo -648 46 36 -29808 -23328 -11664 -186624 100 36 -34992 -251424

3 triângulo -648 46 24 -29808 -15552 -11664 -186624 100 36 -34992 -251424

TOTAL 5184 290304 155520 1874016 5821632

Centroide
X = 56

Y = 30

Eixo de Ref.
X = 56

Y = 30

dx² = (X – x)² dy² = (Y – y)²



EXERCÍCIO

Fig Geometria A x y xA yA Ixc Iyc (dx)² (dy)² Ix Iy

1 retângulo 6480 54 30 349920 194400 1944000 6298560 4 0 1944000 6324480

2 triângulo -648 46 36 -29808 -23328 -11664 -186624 100 36 -34992 -251424

3 triângulo -648 46 24 -29808 -15552 -11664 -186624 100 36 -34992 -251424

TOTAL 5184 290304 155520 1874016 5821632

Centroide
X = 56

Y = 30

Eixo de Ref.
X = 56

Y = 30

Ix = Ixc + dy².A

Iy = Iyc + dx².A



EXERCÍCIO

❑ Determine os momentos de inércia da superfície

mostrada em relação aos eixos centroidais paralelos

AOS EIXOS x e y.



EXERCÍCIO
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EXERCÍCIO



EXERCÍCIO

Fig Geometria A x y xA yA Ixc Iyc (dx)² (dy)² Ix Iy

1 retangulo 9600 60 40 576000 384000 5120000 11520000 27,1098 11,50012 5230401 11780254

2 triangulo 3600 40 -20 144000 -72000 7200000 2880000 218,8415 3204,558 18736410 3667829

3 semi-circulo 5654,867 60 105,46 339292 596362,3 1423008 5089380 27,1098 4740,485 28229821 5242682

4 circulo -5026,55 60 80 -301593 -402124 -2010619 -2010619 27,1098 1882,795 -1,1E+07 -2146888

TOTAL = 13828,32 757699,1 506238,4 40722054 18543878

Centroide
X 54,79329

Y 36,60882

Eixo de Ref.
X = 54,8

Y = 36,6
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PRODUTO POR INTEGRAÇÃO DE FATIAS 
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Teorema dos Eixos Paralelos para o 
Produto de Inércia



Eixos Paralelos para o Produto de Inércia



Eixos Paralelos para o Produto de Inércia



Eixos e Momentos de Inércia Principais 
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...
CONTINUA em Teoria das Estruturas 1


